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• ' E logo apareceu um bicharoco, enor- i 
me, com multas pernas, todo encar-
nado, que os olhava lixamente. , EL-REI "TO TO» . .;,:~~.i.:.-:~::~~.:,'t·~~i',':'~~: . • 

Por JO'A.0 DE 

A
.NTIGAMENTE, quando os 

macacos eram maus, nin. 
guém os queria em sua 
casa. Entào, os pobres bi­
chos, abanuonados, toram 
viver numa Ilha, que êles 
pról)riosconstrulrammulto 

confortavelmente, rodeada vor um 
grande jardim, cheio de verduras e 
li ores mar a vililosas. 

Ali estiveram muitos anos, traba­
lhando contínuamente e faundo uma 
vida llonei;ta e exeml)lar. 

Quando a população macacal era Já 
ba11tante numerooa, resolveram fazer 
da sua Ilha um pequeno reino. Houve 
grande reboliço vara a eleicao do rei, 
porque as op1nloes se dividiram em 
grupos de variada polJtlca ... 

E, em grande gr1Lar1a, diziam 
alguo:;: 

- e O Tótó será o nosso rel 1 Só a êle 
poderemos confiar os nossos desti­
nos!• 

O Tóló, era um macaco multo Inte­
ligente, alto, com i>onlta figura, multo 
úlsllnto, oescendente de uma ramílla 
mullo ilustte, e aClihado de uma !ada 
loh'a o esbelta. 

JJe1)ol11 de lhe ter sido tello o convite 
Dara ocupar tão elevado cargo, res.. 
DOndeu: 

- • Só aceltarel se, em troca, me 
oferecerem mullas laranjas para as 
mlnl1as reCelr,;oes l i:; uma fruta deli­
ciosa e multo do meu al)rccob 

lmodlatamente foi 1;at1sfena a extra. 
vagante exigência do real macaco. 

Decorreu largo temvo, e, uma tarde. 
estando el-rel 1'ótó sentado no jarcUnL 
do paJAcio, avistou aJguem que se 
aproximava. Escondeu-i;e por detras 
duma valmeira e licou a escutar. Eram 
üois cal)adores que passavam, conver­
sando aniwadamente. t,;m üeles dizia: 

- e Para mim, não ha melhor petis­
co do que uma ooa salada <le lagosta!• 

\o ve·ios desaparecer, Tótó ucou a 
pensar no que seria a tal salada de 
lagosta, uo ião manifestada prereren­
cla. Bncaminhou-se para o valáclo e 
ordenou a l)resenr,;a do chefe das cozi­
nhas. 

Quando o chefe al)arnceu, preguotou­
·llle com certo mau humor:- '1'orque 
razão nunca trouxeram á minha mi!sa, 
salada ue iagõsta·/ Desconhoces que e 
um dos melllores acepipes do nosso 
tempo'/ Pois, meu vaLeLu e velho chefe 

FIGUEIREDO 

O chefe, que ficou sem pinga de 
sangue, retirou-se e chamou toaos os 
seus ajudantes, a quem contou a exi­
gência do rei. 

- r Qual de vocês sabe o que é sa­
lada de lagôsta ·1 » - l)reguntou. 

-•tiel eub-responaeu um maca­
qulto pequeno, esl)antosamente estú­
pido. 

- rParece-me que é um bicho da 
famllla dos peDinos !» 

- e Ta m b e m me parece - dlsse 
o chefe, m u l to preocupado com 
o caso.-Pols falarei ao mordomo, para 
ver se descobrimos essa tal comida.• 

Mas, infelizmente, ninguém no palá. 
cio sabia o que era lagõsta. Até que, 
finalmente, um macacao, multo esper­
to, criado dos aposentos do rei, selem­
brou que havia uma maneira simples 
de i;alvar da morte o pobre compa. 
nhelro. 

- e tió a varinha mãglca, que está. no 
tesouro do palaclo, no~ 1.>oderá ajudar. 
r~u tenJ10 ai; chaves em meu voder, e 
poderemos Ir lá buscã-la.• · 

Para la Coram, de noite, iilo e o mordô· 
mo, sem que ninguém os visse . .Ao 
abrirem a l)Ort.a, um dêles, aproxi­
mando-se da varinha que estava colo­
cada numa linda caixa de cristal, disse 
assim: 

mantlares servir êsso deHcloso manjar, precisamos lagõsta 
serás condenado à mor lo. p'ra tazer salada I• 

A Jagõsta, disposta a deixar.se mor­
rer, correu atrás deles e não os largou 
mais, ate que, ao passarem Junto do 
quarto elo rei, abriram a DOrta, para se 
esconclerem, mas a lagõsta, bem os per. 
der de vista, emrou tambem. 

O rei, ouvindo tamanho ba1-ulho• 
acordou e vendo o estranho a.nlmal 
al)roxlmaN;e dêle, de11atou a gritar, 
multo aruto, e a chamar por :ma ma. 
drlnlla, a llnda fada J01ra, que lhe 
Llnlla oferecido a varinha. A facla apa. 
receu .ràDldamente e c11ssc-Jllo: 

- r i::s um rei maluco l .Então, tu, 
nem bequer reparaste que e a lagõsta 
que tanto desejaste'! ... 

Pol:; para te casllgar, rarol com que 
a não cõma~.• E uesaparcceu a linda 
fada, levando consigo a lagõi;ta. 

Entao, o rei dos macacos, muito Irri-

tado, chamou todos os seus crladQs, 
vrolblndo.os de tornarem a falar em 
salada de lagôsta: 
-r fodo aquele que desobedecer às 

ordens de Sua ~Iajestade el-rei Tótó, 
será morto 1 » - grllou. 

Ficaram surpreendlllos todos os ma­
cacos, em face daquela contra.ordem 
real, mas rejubilou o velho cheta das 
cozinhas que, por um slml)les avetlte 
do re1 seu amo, la perdendo a vida, 
coisa bom ms.ls Importante do que 
tõdas as lagõstas que vagueiam n" 
mar. 

1 
da régia cozinha, se iunanhã não me - • Varinha de fada, 

----------
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P or FERREIRA da SILVA (NICOMARY) 

}<'aJoca tem \JIDU. cu1·ta lnde- dldv vor um, perdido por mil! fado de votes que, por fellcl- nham animada éliscussil.o, em. 
cisão 1 Teria sido ouvido u o Para trás é que Já não volto! ... dade, voltara a ouvir, FaJoc11 bora em voz baixa. Por vezes, 
sll~ncfo que o rodeia não será, Havia, pois, um só camlnbo: fez, DOr fim, uma descoberta um ou outro, por descuido, 
apenas um estra.taguma para -vara a frente. sensacional: -Em volta de erguia-a um pouco mais mas 
mais fácil mente ser apanhado? Com mais cautela agora e uma mesa tôsca, cinco homens logo os restantes se apressa. 
l\lai:, emflm -pensa. l!le- per· ar>enas guiado pelo ruído aba- de péssimo aspecto, mantl- vam a chamar-lhe a atenção, 

obrigando-o a falar com mais winável. que ia stJr posto em Com os mesmos culdarlo;. casa? Que diria l!le quando lhe 
cautela. pní.tlca dai a pouco. com que chegara atú ali, cllrl- contasse o que ou vira·? Estaria 

o que se tramaria ali'? Era wecl~o evitá-lo imedia- glu-se para a salda e, uma vez dls1>osto a lnt.,rvlr? 
Pelas frase;. soltas que con- tamente 1 Mas como? ~te, es- novamente na rua, dlrlglu-so, Foi com natural agitação que 

seguia. apanhar, ficou elucl- ta\ a sàr.lnho e indefeso! ..• Que correndo, para casR. i;ublu, preclpltadRmente, a es­
dado. fazer? Bem 1. •• Tinha que agir, Pelo caminho, fazia, ansioso, cada ela sua resldiincla e que, 

A comblnacil.o ora horrível. eis a questão! Era lssõ mesmo, preguntas a si me~mo: Chega. ofegante, J)õs o avô ao corrente 
Tratava-so do um plano abo· pois, o que ia fazer!... rla a tempo? O avõ estaria em da a.ventura porque acabara 

de J)assar. Cnralaroca, ouvia, la; ola, J)orém, é que não se cos bandidos se tratava, pla-1rortes ebemjustlficadasrazõe 
com lnterêsse, o relato feito deixava embalar com as boas neavam levar a deito um que os Unham leva.do a proce 
pelo neto e n!o menos lnte- 1>alavras do avô Caralaroca assalto a determinado estabe- der daquela maneira. 
rêsse manifestava a Pata.choca e insistia, insistia sempre, ou leclmento, a coberto das som- .\h! ..• Mas aquilo n!O ficava 
que,anteosou alvorôço,acor-nãotôsse aPatachoca.: ••• To- brns e do sossêgo d11. nolte.a.-slm, nliol Haviam de ver 
rera também. mou-se, por fim, uma resolu- Deixemos, porém, por momen- agora quem ela era l. .• Pata. 

Um desgôsto lhe eistava re- cão: Deixá-la fechada em casa; tos, 1'"ajoca o Cara.laroca, e vol- choca, heln? 1 Pois era chega­
servado, porém: E!& queria não bula remédio!... temos à residência de ambos, do o momento de demonstrar 
acom1>anbá.-los e ser, de algum E, se bem se pensou, melhor onde a 1>obre Patacboca flcára que niio era tanto assim!. •. 
modo, uma heroína também 1 se tez! .•• Momentos depois, fechada à chave. All a vamos E, Juntando com nós alguns 
Mas quê?! ... Caralaroc& conhc- eis-nos acomoanhando os encontrar, desolada, com a ca. Jencols, 1>ôs em 1>rátlca a reso­
cla-a bem: Uma autêntica de- nossos dois herols que, apres- beca enterrada nas mãos, sem lucAo quo tomara: Não podia 
sastradal. .• Só lhes servlrla sados, seguem em direcção à saber o que fazer! ... Parec1a1sa!r pela porta? Pois bem: 
de lmpecllho e, o que era pior, casa abandonada. Pelo cami- mentira que o seu avô e o Sairia 1>ela.Janela! ... Bem pen­
n!o era positivamente aquele nho, FaJoca fornecia a Carala-11rmão tivessem tido a eoragem, sado, n!!.o é V.J:lrdade, leitor 
antro o sitio mal• recomenda- roca tnrormacões complemen- de a deixarem sbzlnha ! ... Nã.o amigo? Pois, meu caro, se dls­
do para levar unia menina 1 tares acêrca da sua descoberta. havia direito t ••• pensava ela, seres que sim, enganas-te t 
J!:le bem procurava com•onc~- Os bandidos, pois de autênt!- sem querer compreender as Sabes porquê? ... Porque tudo, 
~____.____.._...., ______________ ,.. 
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quando se trata de desobedHln- e>rlncíplo do arrependimento l I espinha! ... Os lencois rangiam Ide arree>endl manto é certo mas 
ela e de resolução súbita sem Sim, porque, afinal, a coisa assustadoramente e, a certa sem o mfnlmo apoio l 
se pensar bem os prós e os não era tlío fácil como à prl- altura, deram-lhe a lmpresstlol Como resolverá ela a ques· 
cootras,temummauflm,como melra vista lhe e>arecera! •. . E que estendiam!. .• Estendiam tlío? ... 
Já vais ver. ainda faltava o resto l... mesmo, Isto é, os nós haviam A f:"ajoca e a Caralaroca con-

0 lançar dos lencois pela ja. Patachoca encheu- se de ficado mal dados 1 ••• l"ochou seguirão alcançar os seus no­
nela !Ora, correu, como era de coragem e, uma vez- pelo me- os olhos o ... foi o melbOr quebres fins? •.• 
esperar, sem novidade ! ..• .Mas•nos - llavta que ser decidida! e>odla ter feito J ... Arrependia- J~ o que veremos no próximo 
quando se tratou de olhar para Chegara a ocasião! ... Enceta. se, agora, do mal que fizera número!... Até lá rest~a.. 
baixo e de ver a altura que da a descida, a pequena, a mas Já não tinha remédio! .•. cão! ... 
havia a descer, é que a pobre certa altura, sentiu como que Um dos nós desatara-se por 
de Cristo começou a sentir o um calafrio percorrer-lhe a completo e el-la, agora, cheia (Contínuano próxfmonúmero) 
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NO REINO DOS BICHOS 
..... _,_,.._ _____ . ...,.,DESEN HOS PARA COL ORIR--------

LAF.O Cl!R O 
De abdómen branco, corpo, asas • 

cauda de cor castanha (t) e bico ver. 
melho, o lafocero é um passarinho de 

~ he; oco ~tm !elxe~are~o e~ 1 ~;e d~rapln~ noct~na. / ulgar ~ 
0 zanclo nosso pa!ll, tem a plumagPm macia. E 

E preto (1) e amarelo (2). As partes 
niío numeradas são brancas. 

OSTRA CIO 
:\lals outro representante dos peixes 

-o ostraclo-vem hoje animar esta 
páalnn. 

amarela (1). 
As &R3R <16.0 rastanbac; C!!h O l\Jtn .ia 

cabeça 6 azul e aa p!lpebras são encar· 
na a as • 

.E multo úUl ao agricultor pois das­
trol ratos, toupeiras e outroa blcba­

útll ao agricultor pelo grande número 1 E amareio com machas azuis; a. ex- roco& prejudiciais. 
de gafanhotos Que mete, diáriamente, tremidade do focinho é roxa e a cauda A árvore representada na gravura, é 
no paplnho. yermelha. verde. __.-f 

nspeclo patusco qu.i se torna muito 

~~-------------~-------------~ J 
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Ao toqne da campainha, sur- a rir, pondo as mãos nasl 
~iu, porém, a fada, resplan. tlhar~as. 
decente como o sol, envolta - •A 1, ai 1 que lindo nome ! 
em véus dláfanos, palbetados - (Dizia êle)- Mas elas não 
de oiro e sussurrantes como te enganavam: és mesmo como 
a espuma das ondas. Depois o teu nome diz: um blcbarõco 
de se darem os bons dias pre· multo feio, multo preguiçoso.• 
guntou-lhe a fada: Ela ficou de bõca aberta a 

- •Rntl!.o, querida afilhada, olhar nara êlf', que então teve 
dormiste bem ?» dó dela. - cVamos, disse êle, 

- •Multo bem. minha ma- não nos unguemos. Sejamos 
clrlnha: mas a cama é que me amll(os e hons companheiros. 
Pareceu multo dura. Eu só Ainda virás n. ser uma linda 
dormia sôbre penas e arml- prtilcezlnha de fazer Inveja 
nho .. ·: ás mi>lhores.• 

- •17. nor Isso Que Hcaste - •Sim, sim! Farei tudo 
assim tão mole. Fica sabendo para IRSO.• 
que os colcbões devem ser - •Bem. Tenho a honra de 
al~uma coisa duros para for· anre~entar.me: chamam-me 
talecer os ossos. Par11. uri nei- ZMlro, pela l!gelreza que me 
plareq n. fazer exercício. tens caracterlsa, e vou fazer-te as ~ 
de ve11Ur-te sózlnha. Aqui não honras do palácio Antes de "Xi::=::;:::~~-:;;:"";;-~1111!1•!'--~""'ill 
há 111as para. o teu se"ico. 111moçar vou levar~te aos jar- - e Como é Isto ~eito?... omol acão. "€sre !ruto,cõr de oiro 
Precisa" de dar que fazer aos dine para te despertar 0 aoe· se chama? ... No palácio dos é a laranja tão saborosa e 
braco!I, dar agilidade às mãos, tlti>.• meus pais não havia disto.• saudavel. Estas bagazlnhas 
mexer, andar o mais possfnl. Tudo 0 que viu a deixou - cEu te explicarei. Isto raz rõxas, estas verdes claras e 
E, agora. deixo-te! Quando rleslumbrada pois vivia na parte do programa de dlstrac- estas avermelhadas, cha­
estlveres pronta. toca.• Ilusão de que 0 palácio de ções úteis que tenciono pro- mam-se uvas. Estas bolinhas, 

Com bastante custo e muitos srus pais, era 0 mais r leo do porclonar-te.• cõr de rubi, são cerejas; estas, 
suspiros de fadiga, Já conse- mnndo. Mas a sua curiosidade su- ameixas: êsf11s abrunhos, pil­
gulu n. prlncezlnbA. vestir-se. Quando, porém, chegou ao blu de ponto, quando viu o cegos, etc. :Bstes, de veludo, 

Tocou, então, a campainha, pomar, a variedade de cõres anãozlnhotrazer,numagrande são alperches.• E a fada la 
e sem ela nerceber de onde dos lindos rrutos pendentes travessa, um respeltavelpelxe. mencionando as virtudes 
bavla surgido, apareceu-lhe das árvores, encantou-a. todo espalmado. medicinais de cada fruto. 

Folhhens prateadas, doira. A fada elucidou-a. - rSabes Só ao poder mágico da va­
das. bronzeada11, brilhantes e que pelxe 6 êste? E' o baca- rlnha de condão, se devia o 
envernl7.11l1aA. Bolag enorme~ lhau. o luxo da 1rente pobre. f11cto de PXlstlrem no pomar da 
dum amarelo de oiro: bola11 Quantos pescadores têm per- linda fada, todos os frutos 
Pi>quenlnas eõr de rubi. Bagas dldo a vida por causa dêle I• reunidos na mesma époea, 6 
rõxas, verrles, azues. verme. - •Que bom 1 disse a prln- claro. 
lhas, amarelas. emflm. de to- cezlnha, depois de o pro'l'ar e A prlncezlnha Já mostrava 
das as cõrect. Parecia-lhe um comer pela prlmefra vez em um aspecto Inteiramente dl­
verdadPlro chuveiro de oedras tõda a sua vida. E os meus ferente do que tivera à ooe­
Preclosas. ele tamanho fantAs· pais que só me davam carne gada. Os olhos Já tinham vida 
tlco A brilho perturbante. dos Reus veados e de outros e as faces Já se coloriam de 

- clsto fl o nomar das mara- animais que os ricos apre. um rosado sedutor. 
vllhas- <Exnllcou o anãõ)- clam .. • Matavam para mim Nos primeiros dias, apenas 
E agora vamos almoçar.> os melhores faisões. passeava com a fada, e só 

A prlncezlnha, pela prl- - •E as frntas ! Que deli- brincava com o querido anão­
melra vez na sua vida, cons. ela 1 N11nca vl trutos tão lln- zlnho. F!ntretanto, a madrl­
tato11 que tinha l\petlte para o dos ! dizia a prlncezlnha. nha la-lhe dando !leões a pro. 

um anão1lnho - (o nagAm ln- almõco, mercê do passeio ao - «Tambêrn os tens no teu póslto de tudo quanto via. 
vlsfvel que prometi apresen- ar llvre, da dlstraccão, que palácio (acudia a fada.) l\fas Assim, soube quanto tra­
tnr aos leltorzlnhos) - devn11s nunc,. tivera no seu palácio. nunca tos fizeram apreciar. balho custa ao pobre aldeão 
en11;raca.<10 : lle pernas torta1<, * Estúpidamente, só te enchiam extrair da terra os belos fru-
com um capu1. entre 0 QUAi, o estômago de pápas e de1tos, as belas hortaliças, o pão, 
num rosto PXtremamente ri- O anão fez i>nlrar a orlncezt- carne, desprezando o que há1o azeite ... De onde se extrai 
sonho, hrllhl\Yl\m os olhltos1l'lha numa. sala cujo této. ma- de mais saudavel na allmen. o sal e qual a Influência do 
mais m111lcloso-; do mnndo. ravllhosa.mente esculoldo. Ara 

Ela nrbou-lhP tant11 ~aca !IUStldo nor colun11s de pórflro, 
que sP oõs n. rir, a r ir, perdi- com frisos de oiro. Ao fundo, 
damflntP, colsn. quP havia um repuxo lançava ·llrandes 
multo tempo não razia. l11ctoR de ág11a, de tõdas as 

- •Sim, porque me pareces cõres do arco.frls, para uma 
um grlio 110 bico com olhos.• grande taoa de mármore e oiro. 
êl- jAht, i;Jm? Tem graça I• (E A' cabeceira da mi!sa Já se 

e r "' anto como ela). achava. a fada vesttdà com 
- •Também eu te acho pa. longa túnica verde·mar, sal­

reclda c
1
,om uma abóbora com PICRda de pra.ta. Sõbre a mêsa, 

pernas •• ·• lindas taças de cristal osten­
g0ent11u·se, então, melindrada. tavam, artisticamente dlspos-

ue rreverêncial Haver tido tos, grande número e varie­ª ousadia de zombar dela, !leia dade rle frutos do Pomar das 
que sempre ouvira dizer ás M aravllbas 
!Aua1: alas: - •A princezinha Havia oÚtros pratos com 
~ .6 mesmo um ai <le prln- lg u arlaR desconhecidas da 

~csa, tão fina e clellcada como prlncezlnha. Esta comeu com q,. ,. 
el seu nome I~ Isto object~u bom apetito e estava constan- , 'i<" ' 'f! I" ª ao anãoomho que se postemente a fazer preguntas. A j 
-------~--------------------~--:.--.--------
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sol e do ar 1>Uro sõbre o desen- outras pessoas só se miravam À SOBERBA d PAVA-Q volvtmento dos a e r e s, das nos lagos ou nos ribeiros. A O 
plantas, etc. fada preguntou à sua afl· 

Ensinou-lhe que hà muitos lhada :-•Que me dizes destas 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
põbrezlnhos com fome e que meninas? .•. • VELHA F A' BULA 
mal têm uns farrapos fiara se - «Elas são tantas e tão 
cobrirem no Inverno. A prln- lindas 1 • 
cezlnha ouvia-a surpreendida - e Mas, tolinha, és tu pró· 
ao principio; depois comovida orla reflectlda em todos os ea­
e, por fim, chorando. pelhos. Como Th, lá est!s com· 

- cOh 1 madrinha, e lem- pletamente transformada em 
brar-me eu que, sem me faltar corpo e esplrlto. Posso, ·nor­
nada, não tinha alegria nem tanto, recondudr-te a teus 
sa<.tde !. •• Como se pode viver pala.• 
assim?• A prlncezlnha bem desejava 

Um dia, a fada levou-a a voltar a vê-los. Contudo, ao 
uma dependência do palácio lembrar-se aue la deixar o seu 
do qual não conhecia, ainda, amlgulnho Zéfiro, ficou triste. 
todos os recnntos fl na qual se - e Deixa lá, minha tllha, -
viam os mais variados uten- (disse-lhe a fada) - que não 
slllos .•. Ante os olhos curiosos hás-de sentir-lhe a falta.• 
da prlncezlnha, a fada fe1 aoa- E dlspuzeram-se a partir. 
recer um autêntico cozinheiro Foram, então, novamente 
com avental e boné branco, transformadas em borboletas, 
que se curvou, reverente, ante como haviam vindo. Quando 
a prlncesll. poisaram no átrio do palácio, 

- •Af tens a tua discípula. o guarda dormia, debruçado 
R' preciso que aprenda todos sôbre uma coluna. e a prlnce­
os eegrêdos da cozinha.• E a zlnha fez-lhe cócegas na 
1>rlncezlnha, com entusiasmo, careca. . 

1 

começou a receber os seus en- Quando, novamente, foi re. c t " lh t t t 
slnamentoR culinários Quel- conduzida A sua primeira er 0 pav .. o, orau oso 'Um pa o, Que es ava per o, · da sua beleza e graça, ante a sua presunção, 
mou um deellnho no roglio, la rorma, o guarda nem reconhe· põs-se a dizer :-cSou formoso, volve-lhe, então, com acêrto, 
cortando a cabeça ao fura-bõ- ceu a menina. Reconheceu sou um animal de racal• troçando do toleirão 
los ao migar as couvea, e cho- unicamente a fada e foi anun-
rou bastante ao nicar a ce- cl6-la aO'! soberanos, que vt. o -

v1am quúi Isolado• de todo o '""\ 
mundo, desde que a prlnca. 
zln ha partira. 

Foi um rebolloo no palácio 
que, de allenoloao, se tran•­
f o rm ou. ln1tantaneamente, 
num ruidoso rumurejar ele 
vozH e num roçagar de sêdas. 

Até os arbuato1 segredavam 
uns aos outros, no• Jardins: 

- •Volto u a prlncezlnha 
Aida! voltou a prlncezlnba 
Aldal• 

Até as trondosa1 árvores do 
oarque se balouçavam, agt. 
tanrto as suas fõlhas em aau­
<lacl\o ele boas vindas. 

bola. Mas tudo Isto lhe fa?.la Ninguém, a nlio ser o cora­
pensar nos tormentos p11s~ados cl\o rios pais reMnheceu a 
pelos seus serviçais, ao ore- Prlncess, pois tão diferente ela 
pararem-lhe os acepipes com fõra ria que regrPssava. Denols que o escutava furibundo, Bem melhor era qne olhasses 
que a mimoseavam, 11.tencão da<1 efusões da chegada, excla- expandindo a sua bllls: para as tuas feias patas 
que ela retribui a com um maram os pala radiantes e - e Olha que em todo•, no 
gesto enjoado. Depois de pas- admlr1111os: mundo, e não te pavoneasses 
sar o dia completamente - cQue transformação l Mas há um calcanhar de Aquiles. com palavras Insensatas !• 
absorvida por tão útil quanto porque milagre temos aqui 
agrad a v e l passatempo, la a nossa tllha tão cheia de llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllf 
entãosentar-senoJardlm,com vida e com tlo saudavels cõ- reúnldos para que sejala tes- lhas- (que ê o camJ'lo que 
o anãozlnho, e-fim de ouvir o re11 ?! •.. • temunhas do que vou dizer Deus põe ao alcance de todos 
chilreio das llVPS, ao mrsmo A fadar osponcleu-lhesqua só nos vossos soberanos e para nós) - não tem já s11grêdos 
tempo que escntllvll lindas e falarlll diante de tôrla a côrte que a lição aproveltA a todos, para el11. Sabe Já dar aplicação 
lnstrutlvns histórias, daquele reúnlda. O rei mandou, então cA prince1lnha ~ofrla do mal a toda!I as plantas que nêle se 
que era Já. para ela, lndlspen- convidar todos os seus vas- da preguiça. Ignorava tudo criam. O prlncloe que a tiver 
savel amigo. Renasr.la para a salos e a nobreza dos arredo- quanto se flassava à sua volta por esposa, levará uma ver­
vtdal Tudo lhe suscitava lnte- r l's, para uma festa que daria e nada conhecia, além das pa. dadelrll, .. fada do lar.• 
rêsse e alegria de viver, e o no dia seguinte e em que rcrtes do seu quarto, onde se - •AI Jesus 1Acudam1 ••. • 
tempo voava para a aproxima- apresentaria a princesa Aida, estlolava, A falta de exercfclo ouviu-se da porln. e tudo so 
cão do dia em oue Iria regres- a-fim de ela Pscolher noivo e bom ar. Em consequência voltou. F.ra o velho guarda, 
sar aos seus domlnlos, com- entre os assistentes. No dia disto, tinha os nervos sem dever&11 atrapalhado com um 
pletamente modificada. seguinte, tocavam as chara- acção, os osgos moles como gafanhoto verde OU<' i;e lhe 

A fada, um dia, conduziu a melas, ruravam os tambl\re!\. cartão e nas v111as em vez de pegara à careca, certamente 
Prlncezlnha a um grande sa- sangue, uma espécie de ca- com o me.,.rno fim qur levara 
Ião onde ela, espantada, viu pllé ou água choca. Da!, a sua o vlllhote a meter, curiosa-
multas meninas, todas Iguais, • • tristeza a sua doença e desln· mente, o nariz na abertura da 
todas a andarem como ela. Jã os soberanos se dirijem à tnêsse por tudo quanto hã na porto. A !Ilda sorriu e fe:r um 
Se ela parava, as meninas pa. sala do trôno onde tomam vida. Bole aqui a tendes movimento à sua varinha de 
ravam tamb;;m, Depois de go. lugar. Aos lad

0

oct, estão duas curada. Tudo o que ê próprio condão, ao mesmo tempo qoc 
zar um pouco do seu Pspanto, c:'adelras de alto espaldar em de uma boa dona de casa. ela o rei ordenava: 
a fada entrou também, e flllgran& doldnra rorrad'as e conhec~. Aprendeu a preen- - cPodem apresPntar-se os 
multas tado.s, como ela, apare- tecidas por m11o'R de fadas. cher o seu tempo, tornando-se pretendentes à mil.o da prln· 
ceram ante os olhos espan-Numa, está sentadaamadrl-CIUI ao seu semelhante. ccsa.1 
lados da prlncezlnl\8. Era uma nha A direita, e na ela es- Conhece já os meios de conser- Desmaram <lianl<> <la prln. 
sala forrada de espelhos; mas. querda a afllhacla. Feito si- \'ar a sau<lo P a arte de ser te- cezinba prlncipes de \'O.ria. 
nesse tempo, apenas 8!1 !ad lênclo, a fada levanta-se e diz: llz. l'\ão mais terá aborrecl-
possulam essa maravilha. As - cDeseJ el ver-vos aqui mentos. O Pomar das Maravl- (Continua na página 8) 
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UMA HIS10R.IA VERDADEIRA 

Nos segrêdos dos cabos submarinos P or LORD­
z 1 N H O 
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(C ontinuado do n1'mero anterior) 

Assim, depois de localizado o cabo, sal da sua base um 
barco-oficina. Ao encontro vai um cruzador. Tõdas as pre­
caucõe11 sdo poucas, porque os perigos são muitos, como 
adiante se verá .•• 

• • 
Quando desapareceram as comunlções, todos os que 

estavamos na estaca.o, impelldos pela mesma curiosidade, 
corremo11 à praia ontle amarraram os cabos. Pierre e ,Jeanne, 
desLem!dos e Ratlsfelto11, nao ocultavam a alegria que lhes 
causava esta lmprevlAta peripécia, Faziam os seus comen­
tários Infantis e riam com gõsto. 

De súbito, um potente trl-motõr voou sôbre nós, fazendo 
um pettueno reconhecimento. Era um h!dro-avlão Inimigo, 
que vinha de fazer um golpe de audácia. Desceu sõbre as 
ondas. Sentlmo~ um cala.Crio. Desembarcou uma pequena 
fôrça. Esconelemo-nos mas foi inútil. Sem explicações, tomos 
prêsos por quatro fusllelros navais quti nos levaram para. 
bordo <10 hldro-avlão. A praia ficou deserta. Levantámos 
võo com rumo desconhecido. Ia.mos todos: - Dois engenhei­
ros, três telegrafista!!, eu, Pierre e Jeanne. 

Tudo Isto se passou com uma rapidez extraordinária. 
Os postos :1e vigllãncla da costa, não se aperceberam desta 
ocorr.lncla. 

Voámos durante cinco horas, o tempo suficiente oara dar 
um pulo em hJdro-avJão até pertinho da costa portuguêsa. 

Depot.,, em 1>leno alto mar, o hldro desceu Junto dum 
torpedeiro da sua nacionalidade, vara onde nos fizeram o 
traosbordo. 

8oubemos ma.is tarde a razlio dêste rapto audacioso. 
O torped1'1ro Inimigo Unha sJdo o executor do corte dos 
cabos submarinos e conservava-se de ngllâncla ao local. 
Com retens a bordo e multo próximo de Aguas neutrais, 
pretendiam a~sim e\·ltar qualquer ataque de barcos lnt­
roigos. 

Passámos a noite sem novidade. 
No ala seguinte, quásl ao anoitecer, avistámos, a uma 

grande dlstAucla e direcções opostas, duas pequenas man. 
chas negras. Houve 1>Anlco. A guarnlcão passou a noite 
preparada para um possível 1·ombate. Mas os pontos negros 
não se moveram.Reeram tlols navios, deviam estar paratlos. 
De madrugada, tomos despertados por um movimento 
desusa.do. :::>a1mos da nossa camarata, Drecipitadamentc. 
Corremos à amurada. Verl!lcámos que uma das manchas 
negras, pouco a pouco, tomava maior volume. 

8em auxilio de qualquer binóculo, Jú. se divisava a si­
lhueta de um barco de guerra. Aoroxlmou-se do torpedQtro 
inimigo, onde nos encontra\·amos, e estacou a. uma certa 
distância-com os canhões voltndos contra nós. 

Quando se !ez dia claro, rc1·unhecemos que ostentava a 

nossa bandeira. Sentimos um api!rlo no corai:ão. Nilo havia 
dúvidas. A pequenina mancha que se conservava ao longe, 
devia ser o barco-oficina, para arranjar os cabos subma­
rinos e o barco de guerra que estava mult-0 perto de nós­
e certamente vinha em auxilio daquele. - Era o cruzador Já 
referido. \'!vemos momentos de grande a111';âo. Pierre e 
Jeanne Já não achavam graça a esta peripécia mas <:ouberam 
ter coragem para todo:i os perl~os. o que ía i;uceder ? ... Cmn batalha de \'ida ou de mor­
te?... Quem vencerá.?... O noqso cruz:idor ou o torpe· 
deiro Inimigo? .•• Consegnlremo<> t1'l ír rle~ta htfa completa­
mente <>alvos ? ..• 

• 
• • 

Os dols navio" do guerra e,,la\ am rrentt> a !rente. O sol 
romeraYa a cintilar no aço do<> ranhoes. ~o torpedeiro Ini­
migo,' onde nos encontrávamos prlslonelro3, n guarnição 
tomara os seus postos de com,lJate. A'! ordens eram rigoro. 
sas e, a-pesar-de serpm no~s~ inimlgoc;, manda a verdade 
que se dlga: - todos, sem oxrepi;-ão, as cumpriam com a 
maior dlscit>lina EI entusiasmo. 

Os homens do mar tilm fama de valentes, M1bretudo 
quando defendem uma bandPlral 

Pierre e Jeanne obser\'avam, com infanlil emoção, todas 
as manobras de bordo. Tremiam coroo varas verdes. O caso 
não era par~ outra coisa. Mfodo? ... NAol ... Apenas ner\"0-
slsmo pr6prio do momento nngu<;Hoso que estávamo11 ...-1. 
vendo. 

Corágem como a do Pierre o .J!'anne nunca os meus 
olhos haviam visto Pm crianças da i1un idade! ..• Ah! como 
era bom que todas as crlancaR fôssem destemlda.s como o 
Pierre o a Jeannc; fortes em frente do perigo, sem mêdo 
de papões nem de almas do outro mundo, que não existem. e 
com as quais ó cen11urável costume fa1pr mi'tlo aos meni­
nos quando são pequeninos ... 

Pierre, notando quEI Jeanne estaYn muito lrí•mula e su­
cumbida, preguntou-lhe sem rodeio!': 

-•Tens míldo Jeanne·! ... • 
Jeanne ahrlu len>mente os láuloi:. num sorriso triste, e 

disse: 
- «Sim. Tenho mMo ..• - o;, apontando para. o na>io de 

guerra do seu Paf,, quo palm;a ao largo, explicou :)-E' 
que aquêle cru?.atlor i• nosso 1\ lá em cima, no mastro 
grande, bá uma bandeirn. da noi1sa Pátria, que na escola 
aprendemos a defender e a amar tanto como a Deusb 

Não trocaram mo.Is Dalavras. O pensamento de ambos 
era Igual. A-pesar-de crianças, Pierre e Jeanne tinham Já 
observado o suficiente para se com·cnrerem 11ue era incvi­
tavel, entre os dois navios de guerra, umn luta do branira 
e heroicidade. ~les sabiam que os homens, na guerra, de\·em 
combater até ao tlm. Não lnes restava dú\'ldas que, de am. 
bos os lados, havia a vontade !lrme de vencer-para sua 
honra. e do seu Pais. 

O comandante do torpedelro, numa. última esperança, 
comunicou, pela T. s. P., que nos tinha a bordo como 
reféns. 

A esta particiD&Câo, o nosso cruzador respondeu, não 
pela T. S. F. mas com n suo. primeira granada que veio 
levantar um grande castelo de água n cem metros de nós. 
Assim começou o combate. Eram dez horas ôa. manhã. O 
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Os modêlos que apresento são fãceí~ 

de executar. o •crocbeh i.º e 4.º eão 
em bordado inglês ou a.Inda a cheio, 
com llnl1a cJJ. l\f. C.» branca. Os que 
têm os n. •• 3, 5 o 6 sl!.o com nõzlnhos, 
em Itnho de côr. Os •babettes• 18 íl têm 
um !olhinho em volta. os outros são 
bordados & ponto de recorte. 
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torpedeiro, onde l)ermaneclamos como E 
reféns, respondeu com um tiro do seu E 
canhão maior. : 

Em poucos minuto~. os artubelros 5 
do cruzador regularam o tiro e •cas. = 
tlgaram» duramente o torpedeiro inl- E 
migo. E 

Pierre e Jeanno correram l)ara uma : 
das cabines JOals isoladas, donde, : 
pouco depois, tiveram que fugir. E 

Ylnte minutos ap6s o Início do com- = 
bate, o cruzador mantinha-se sem uma E 
beliscadura. O nosso torpedeiro, pelo = 
contrário, estava sériamente •tocado•. E 
.\metralha do cruzador causava, pouco = 
a pouco, ava.rins lrremedlâvels. 5 

O comandante do torpedeiro, re. = 
conheceu a sua sltuacão. Estava per- 5 
dldo ! Continuar a resistir eerla uma = 
loucura. Ordenou quo so calassem os E 
seus canhões. E, no mastro grande, = 
a bandeira do sou Pais, foi substl· E 
tulda por uma bandeira branca. Era a E 
rendi cão. = 

Obectecemlo a ordens do comando = 
superior, a rendição obrigava o afun- : 
!lamento do navio. • = 

Foram abertas a11 válvulas do fundo. : 
Imediatnmento numa lnvaslio furiosa, = 
as águas Inundaram os oorões. '1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111, 

Num gosto nobre, próprio de um llomem honrado, o co- cheios de lágrimas, limitou-se a acariciar, em gestos lentos 
01andante do torpedeiro ordenou que uma lancha nos os cabelos das quas crianças. Era o último adeus. ParUmos· i 
transportabse ao nosso cruzador, antes que o navio se Um quarto de bora depois, estávamos a bordo do nosso cru­
aíundasso. zador, reconfortados sob a bandeira do Pais de Pierre e 

Pierre e Jeanno. emocionados com esta atitude, corre- Jeanne. 
raro ao encontro do comandante para lhe agradecer. Beí- Passaram algumas horas Ao largo o torpedeiro já não 
J&ram-lhc as mão~. O velho lôbo do mar, com os olhos era mais do que uma carca.ssa ao sabor das ondas. 

+ ·---~-. -- ----.. 

Na torre de comancto, e enquanto o barco se afundava 
lentamente, o comandante do torpedeiro, sereno, hirto, 
valente, envolvido na bandeira do seu navio, esperava o 
momento de morrer pela sua Pátria. 

E assim sucedeu. 
A bordo do nos110 cruzador, um clarim tocou a sentido. 

Soou um tiro de canhão. 
Era a. homenagem oficial aos bravos Inimigos, que, mo­

mentos antf's, se haviam batido contra nós. 
Belo exemplo de A'rande!I virtudes! De facto, assim deve 

ser. Os nossos Inimigos, quando são valentes e leais, mere­
cem o nosso respeito, mesmo depois de nncidos. 

E enquanto na tolda a guarnição aoresentava armas• 
obedecendo aos acordes vibrantes do clarim, tocando a sen­
tido, Pierre e Jeanne quebraram a disciplina, atravessando 
a formatura. 

Subiram à torre. !<'oram a.tê Junto do mastro grande· 
Plerre desceu a bandeira. do seu País, até mela basto em 
sinal de luto. . 

E, Julgando-se um homem como os que estavam la em 



8 PIM*PAM•PUM 

• UM DRAMA NAS NUVENS • 
C onolu•lo 

o mecànlco apertou os pulsos oom 
desespêro. Combater, defender o piloto, 
estava certo, êle não pedia outra coisa; 
t~nha Já tello, há. pouco, o 11acrlffclo 
da i;ua vida, mas lutar sem armas, 
m11Di; contra garras, era demasiado 
horrlvol. 

A nruma, cada vez mala densa, lm. 
pedia-o de dlstlngulr a tera. Contudo, 
adlvlnnava-a multo perto, em pé, 
pronta a lancar-se sôbre eles, com 
Lõda a !Orça dot1 seus jarretes de ferro. 

Jsto durou cinco intermináveis mi­
nutos . .t:les pressentiam a pantera, se. 
gulam·llle mesmo os movimentos com 
as oscllar,;óes que e~a. dava ao aparelho, 
mas nao &. viam e essa. ameaça, êsso 
perlgo pronto a surgir da sombra, 
dupllcava ainda. mais a sua angústia. 

inteiramente, esperava o choque ... 
A vantera, a-pesar do aeu pequeno 

tamanho, era incrivelmente vigorosa. 
O mecânico nAo ignorava que, com 
uma patada, ela era capaz de o fazer 
11a1tar no espaço, depois de o ter esfa­
celado horrivelmente. 

para os sinais, que o piloto descobrir a 
no estojo das ferramentas e que êle 
estendia, todo excitado, ao seu cama­
rada. Chegaram a julgar, por um momento, 

qu& o animal feroz renunciara a ata. 
ctt-los; port:m, um segundo depois, 
esta !dela tranqulllsadora, que chegara 
a lnClltrar-se-lues no esplrHo, debapa. 
receu. A pantera encarregou.se de os 
desiludir, indo resolutamente para a 
frente. 

- .im-a - (Disse o mecânico, com 
voz rouca) -Atenção ... > 

Apenas tinha, para ae def&nder, os 
seus pulsos e a sua audácia; a sua 
audácia era iUmltada, mas os pulsos 
eram fraca coisa para combater um 
adversário cujos músculos têm a rlgl. 
dez do aço. 

Henrique com1>reendeu. Colando-se 
prestamente ao comprido da carlinga. 
arremessou-o ao nariz da 1>antera que, 

Assustada, deu um salto desordenado 
e seguiu o caminho da outra. 

Estavam salvos! 
O aeródromo do Bourget não ei;tava 

longe e João Leonardo não se eoga. 
nara quando 1>rognost1cou que haveria 
lá o poder do mundo para os esperar: 
era uma m\lltlclào Imensa ... Desgraçado 1 .Ele recomendava ao 

piloto que estivesse a.tento e não 1>en. 
sava. que, fazendo do seu corpo um 
escudo ao bOU camarada, era Me que 
corria o maior perigo. 

O animal, melo 10vantado sôbre as 
patas trazctras, o pelo eriçado, a goêla 
largamente ab.irta, coniemplava o ho­
mem que lha !azta frente, calculando 
o salto decli;lvo, que ia permitir-lhe 
saciar a sua raiva no inimigo, qua ela 
tornava responb8.ve1 dos seu:; terrores; 
e Henrique, por seu lado, com a cabeça. 
enterrai.la nos ombros, estremecenào 

Seria ilusão? Pareceu-lhe que os 
olhos da tera tinham um brilho dia­
bólico, como se saboreasse antecipa­
damente a sua vingança. Na sombra 
espêssa, êsses olhos de brasa, quo o 
nxavam obstinadamente, era pouco 
mais ou menos tudo o que podia dls· 
tlnguir da 1>antera. 

O piloto, que dep1·ebsa recuperara o 
seu esplrtto .troc:lsta, vendo essa mon· 
tanha de pessoas, tez obsel'Var ao com. 
1>anhelro, quando se preparavam para 
aterrar: 

-•Que cara ndo fará. essa gente tôda, 
quanuo souberem que as panteras voa­
ram ... > 

E, de súbito, naquele mesmo mo­
mento em que Julgava tudo perdido, 
els que Leonardo o puxa pela manga. 

- •Toma... toma isto... é tudo o 
que encontrei. .. • 

Isto, era um instrumento que servia 

E, tllósoro, acrescentou: 
-•Pode-se contar a aventura, por. 

que nem todos os dias ouvtrao outra 
que se llle assemelhe.• 
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A PRINcfz'NffA AIDA! 
Mas não terminou aqui ª1 Rimos ! gargalhada. E, após êste ridículo episódio, todos 

magla da varinha feiticeira, recolhemoi; às noss!ls cabines com mel11or disposição . .• 
'poll:! que, ao chegar aos bra. 

(Conctusau aa uágina 5) cos da princesa, tsta, com es. • 
pauto viu em seu lugar o • 

di:>slmo a6L)ecto: feios, bonl- mais be10 l)rfnclpe que jamais 
toa, narlgudos, Pencudo s, llnaglnara em seus sonhos. 
orelhudos, etc.Bla, porém, con- Casaram, fizeram multo bem 
servava-:.e lnullerente. Toda. aos pobrezinhos e todos 
via, na cauda da bicha, vlu t. compreanderam. dali em dlan. 
seu ainlgo Zefuo com un:, te, em que consiste a alegria 
olhos tão terno:1 e tristes qu .. polo trabalho e onde reside a 
ela lhe estendeu logo os bra. Virtude. 
ços. !\âo era outro senão o ga. Que êste conto sirva de 
tanhoto verde, que a tal.la Jxemplo as meninas e me-
traustormara. 11 lnos mandriões. 
11111111111111111111111111111111111111ltl111111111111111111111111111111111111111 
baixo no convés, Pierre pertllou-se, em poslçdo de sentido. 

Junto de1o1 Jeanne, multo comovida, ajoetnou-se e, er­
guendo ao ceu as suas inocentes mAozlnhas, começou a 
rezar .balxlnbo um Padre Nosso que a mae lhe havia ensi­
nado, á beirinha da sua cama, nas longas noites de ln· 
verno ••• 

o dia estava a terminar. O sol Já desaparecera. Todos 
scnUamos uma grande tristeza. 

ve r11pente, tomos surpreendidos 1>or um episódio ines. 
perado. Um grancJe volume se de.batia nab águas, parecen. 
do querer encaminhar-se para o nos:;o cruiaaor. A noite, 
JS. fechada, não nos permitia distinguir do que se tratava. 
Talvez um peixe de grandes dlmensoes. 

Em tampo de guerra, todo o cuidado é pouco. Cinco ca. 
rablnas flzllram lógo, sem resulta.ao. 

A nosda aru;ledaúe aumentava de minuto para minuto. 
o comandante ordenou que se apontasse um dos focos. Ilu­
minou-se o astranho volume. 

Tratava-se de uma simples lancha do torpedeiro nau­
fragado, voltada, ao sabor das ondas.,, Achámos graça. 

Na manhã seguinte, o navlo-ortclnaquo palrava ao largo, 
aproximou-se do nosso cruzador com o fim de re1>arar a 
avaria do cabo submarino. J::stas reparaçoes tanto podem 
demorar um dia como uma semana ou mals. Depende da 
sorte em encontrar as pontas do cabo que, á.s vezes, levados 
pela corrente, se deslocam para grande,, àlstànclas. Como 
lá atlrmamo11, na localização da avaria, conforme a nossa 
cJescrlç&o feita em pouca;; palavras, é o que realmente se 
verUlca na prática. 

Fazem-se calculos. Descem as sondai;. Multas vezes, os 
mergulhadores auxHlam os trabalhos com pesqulz~. 

Encontra-se uma ponta do cabo. !!:' Içada e presa a u ma 
boia que tlca, no oceano, com uma luz acesa para aviso 
nocturno à navegação. 

Depois, o barco-oficina parte em manobras á procura da 
outra ponta ao cabo. Uma vez encontracla a t>egunda 1>onta, 
o barco vem com ela até á bola, onde a prlmelra ficou 
1>rêsa. Faz.se o conserto. 

E, no caso que interessa à nossa narrativa, assim suce­
deu mais uma vez. Após três dias de trabalho inlenso, flca­
raru reslabelecfdas &ll comunicações submarinas que o 
torpedeiro Inimigo havia cortado. 

A Lodo o vapôr das suas máquinas, o cruzador e o bar-
co-oliclna regressaram às suas baseti. 

Chttgá.mos ao nOSbO destino sem novidade. 
Hoje, tudo nos varece um sonho! ..• 
A guerra continuou mas a nosba narrativa termina aqui. 
1"aHa apenas dizer que Pierre e Jeanne contaram a sua 

aventura aos conàlscipuios, na escola, e, assim, todos tlca. 
ram sabendo o papel importante que os cabos submarinos 
desempenham, tanto na paz como na guorra, além ela loca· 
llzaçào das aua.s avarias e respectlvas reparações. 


